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RESUMO - Florestas sucessionais de 3, 6, 10, 20, 40, 70 anos e 
florestas ombrófilas densas de terra firme e igapó do município de São 
Francisco do Pará, estado do Pará, foram avaliadas com relação a 
estrutura e florística. Em dois sítios amostrais (cada tipo florestal) 
com 2 parcelas cada, de dimensão de 10m x 25m, foram mensurados 
indivíduos com DAP 25 cm, com exceção da floresta de 3 anos, com 
DAP >2cm. A maior densidade e a menor área basal e altura foram 
encontradas nas florestas secundárias jovens. O número de espécies 
lenhosas (DAP = 5 cm) por 1000 m2 amostrados variou de 15 a 54 nas 
florestas sucessionais e 52 e 61 nas florestas de terra firme e igapó, 
respectivamente. As similaridades florística entre as florestas 


sucessionais segundo o índice de Sórensen foram inferiores a 50%. A. 


maior biomassa foi encontrada na floresta de terra firme, com 
209,25 t/ha. Em geral há grande potencial de regeneração florestal na 
Regiáo Bragantina, mas o empobrecimento biótico é notório quando 


se trata de espécies nativas das florestas primárias. 
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ABSTRACT — Floristic inventories were made in successional forests of 
3,6, 10, 20, 40, and 70 years after cutting, as well as in undisturbed 
upland forests (terra firme) and flooding forests (igapó). Species 
composition, plant diversity, and forest structure were determined for 
each forest type (DBH >5 cm). The highest plant densities and the 
lowest basal area and height were found in younger secondary forests. 
The number of woody species (DBH = 5 cm) per 10m x 25m (1000 m2) 
sample plot ranged from 15 to 54 in the successional forests and was 52 
and 61 in terra firme and igapó forests, respectively. The Sórensen index 
of similarity among these forest types was less than 50%. The highest 
biomass was found in the terra firme forest (209.25 ton/ha). We can 
conclude from this study that the Bragantina has the potential for forest 
regeneration, but there was an empowershiment of native tree species. 


KEY WORDS: Successions Forests, Forest Structure, Amazonia. 


INTRODUÇÃO 


A Amazônia tem tido bastante enfoque ultimamente, em níveis 
nacional e internacional. A maior parte desse interesse é devido às 
preocupações sobre sua devastação, com a conseqüente perda de 
recursos genéticos, bcm como o papel do desmatamento e das 
queimadas nas mudanças globais do ambientc. Cerca de 95% dos 
desmatamentos na Amazônia tiveram como finalidade o uso 
agropecuário (Fearnside 1988). 


O processo colonizador impôs uma conhccida pressão de uso 
sobre o ecossistema natural, muito além da capacidade de suportc 
desses sistemas (Fcarnside 1993), provocando um colapso estrutural e 
funcional dos mesmos (Vitousck 1984) e descnvolvcndo apenas 
ecossistemas succssionais cm diversos cstádios, muito mais 
cmpobrecidos, cm númcro de cspécies arbórcas nativas c alguns 
grupos de animais (Vicira 1996). 
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A ocupação agrícola ocorrida na Amazônia começou na Região 
Bragantina no nordeste paraense. Essa ocupação provocou na região 
uma considerável alteração no ecossistema primário e 
consegiientemente perda de biodiversidade e alterações estruturais e 
funcionais. Hoje, verifica-se elevada fragmentação da paisagem. Esse 
processo de mudança de dinâmica da paisagem é representado por 
florestas secundárias em diferentes estádios sucessionais, fragmentos 
de florestas remanescentes e áreas de cultivo e pastagem (Alencar et al. 
1996; Almeida 2000). 


A grande extensão de área de florestas secundárias existentes na 
Amazônia, aliada ao pouco conhecimento científico desse tipo de 
vegetação, justifica a necessidade de estudos que possam contribuir 
para determinar parâmetros para o seu manejo, assim como qualificar 
esse recurso em termos de volume de madeira, que pode ser 
aproveitado para diversas finalidades, até mesmo para usos mais 
nobres na indústria madeireira. Com isso, as florestas secundárias 
poderiam servir como uso alternativo da terra, diminuindo a pressão 
de desmatamento sobre as florestas primárias e proporcionando renda 
adicional aos produtores agrícolas. 


Nesse sentido, este trabalho objetiva analisar as características 
florísticas e estruturais de florestas remanescentes de terra firme e 


igapó no município de São Francisco do Pará, visando ao seu 
conhecimento ecológico, através da análise dos padrões de mudanças 
sucessionais que ocorrem após o uso para agricultura de roça e queima. 


MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 


O estudo foi desenvolvido no município de São Francisco do Pará 
(476,99 km?) localizado na zona fisiográfica Bragantina, microrregião 
de Bragança e mesorregião Nordeste Paraense (Figura 1). Limita-se ao 
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norte com os municípios de Terra Alta e Marapanim, a leste com 
Igarapé-Açú, sul e oeste com Castanhal. Apresenta uma densidade 
demográfica de 12,25 habitantes, por km? e uma população estimada 
em 1996 de 10.194 habitantes. Sua sede dista 67 km em linha reta de 
Belém, capital do estado do Pará e possui como coordenada geográfica 
da sede do município latitude -01? 10^ 03” e longitude -47º 45” 08”. 
Tem um elima tropical superúmido do tipo AM, natural da Amazônia 
(IDESP 1995). 


A cobertura vegetal atual predominante é de floresta secundária 
gue substituíram a antiga cobertura de floresta densa dos baixos 
platós. Ao longo dos cursos dos rios ainda encontram-se algumas 
matas ciliares preservadas (Almeida 2000). 


Concordante com a simplicidade da estrutura geológica, suas 
formas de relevo são caracterizadas por baixos blatôs, tabuleiros e 
várzeas, que fazem parte da unidade morfoestrutural do Planalto 
Rebaixado da Amazônia (Região Bragantina) (IDESP 1993). 


O principal acidente hidrográfico é o braço direito do rio 
Marapamin (faz limite com Castanhal) e rio Jambú-Acú (faz limite 
com Igarapé-Açú). Os solos do município são predominantemente o 
Latossolo Amarelo Textura Média (IDESP 1993). 


Coleta de dados 


De acordo com padrões observados no campo, foram 
selecionadas para a amostragem oito estádios sucessionais de 
florestas, duas floresta ombrófila densa ou floresta primária (terra 
firme e igapó) e seis florestas sucessionais «(de 3, 6, 10, 20, 40 e 70 
anos). Para se obter informações sobre o histórico das áreas, elaborou- 
se um questionário básico aplicado para 40 proprietários rurais. 


Levando-se em consideração a representatividade das áreas, bem 
como a disponibilidade das informações do histórico de uso em cada 
sítio de estudo, foram alocadas 2 parcelas, de 10 m x 25 m (250 m?), 
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completando 500 m2 amostradas por classe de floresta, totalizando 15 
sítios e 32 parcelas. Devido a não existência de outros fragmentos de 


floresta ombrófila de terra firme, utilizou-se apenas 1 sítio de estudo 


(Granja Marathon) com 4 parcelas de 250 m2 (Figura 2). Os inventários 


foram realizados no período de junho a agosto de 1999 (Figura 2). 


Em cada parcela foi medida altura total e Diâmetro Altura do 
Peito (DAP) para indivíduos com DAP 2 5 cm, com exceção da 
floresta sucessional de 3 anos onde se considerou indivíduos de 
DAP >2 cm. As parcelas foram localizadas aleatoriamente de forma 
que as mesmas estivessem em uma área bem representativa. Todos os 


indivíduos foram identificados em nível de espécies. 


Análise dos dados 


Os parâmetros calculados foram abundância relativa (AB. Rel), 
dominância relativa (Dm. Rel), freqüéncia relativa (FR. Rel), IVI 
(ind ha-!), área basal (m? ha-!), índices de diversidade de Shannon- 
Wienner e Simpson, riqueza de espécies de indivíduos com DAP = 
5 cm. A composição de espécies com DAP = 5 cm, foram comparadas 
usando uma matriz de similaridade do índice Sórensen, baseado na 
densidade relativa (Brower & Zar 1984). As distribuições de altura e 
diâmetro das espécies mais abundantes nas parcelas foram usadas para 


descrever as tendências sucessionais na comparação de espécies. 


A estimativa da biomassa aérea (t ha-!) foi calculada através de 
equações alométricas Y = e [-3,1141+ 1,9438 In (D) +0,9719 In (h) ] r2 = 0,97, 
desenvolvidas por Brown & Lugo (1990) para florestas primárias e de 
equações alométricas In Y = - 2.17 + 1,02 In (D2) + 0,39 In (h) r? = 0,96, 
para as florestas sucessionais (Uhl et al. 1988). 
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Figura 2 - Exemplo da localização das parcelas amostrais e dimensionamento das 
parcelas de 10 x 25 m no município de São Francisco do Pará-PA. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 


ANÁLISE FLORÍSTICA DA VEGETAÇÃO 


Composição Florística 


Foram contabilizados 977 indivíduos, 195 espécies, 135 gêneros 
e 46 famílias, cm 1,5 hectare de levantamento, considerando florestas 
sucessionais de 3, 6, 10, 20, 40 e 70 anos e florestas primárias 
remanescentes de terra firme e igapó (Anexo À). 


Através da análise de curvas espécie/área, para cada tipo dc 
floresta, observa-se que, em geral, as mesmas tenderam a não 
estabilidade (Figura 3). O fato de não ocorrer uma estabilização nítida 
é devido a característica heterogênea das florestas, pois a cada nova 
comunidade cm que a amostra é locada, ocorre o acréscimo de novas 
informações. No entanto, a aptidão à estabilização da curva indica um 
resultado satisfatório das amostras para o estudo. 


Analisando a tabela 1 na qual estão relacionadas todas as 
florestas sucessionais cstudadas com maior IVI, observou-se que 
Abarema jupunba var. jupunba, Croton matourensis e Ocotea 
guianensis são espécies freqüentes em vários tipos de floresta 
estudada (3 a 70 anos). Na floresta de 70 anos, os maiores IVI's foram 
apresentados pelas espécies Ocotea guianensis, Croton matourensis, 
Abarema jupunba e Tapirira guianensis, constituindo 32,71% do total 
do IVI, ou scja, é um valor alto para um número reduzido de espécics. 


Diversidade 


A tabela 2 apresenta, para todos os cstádios sucessionais, o 
número total de indivíduos, o número total de espécies e o índice de 
diversidade de Shannon-Weaner e o de Simpson. A floresta de terra 
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Tabela 1 - Parâmetros fitossociológicos: Número de indivíduo (Nx Ind.), 
Abundância relativa (AB. rel), Dominância relativa (Dm. rel), Fregiiência relativa 
(FR. rel). De acordo com as 4 espécies que apresentaram maior Índice de Valor de 
Importância (IVI), no município de São Francisco do Pará-PA. 


“Idade Espécie | Nºlnd AB.rel Dm.rel FR.rel IVI 
3 Casa DD RO 1447 4031 7,14 CARE) 

Abarema jupunba var. jupunba 18,42 14,88 3,57 36,88 
Myrcia sylvatica 11,84 10.17 10,71 32,73 
Rollinia exsucca 9,21 3,77 10,71 23,70 
Myrcia cuprea 228 SA CSS 
Rollinia exsucca 10,87 12,04 5,56 28,47 
Croton matourensis 8,70 10,18 8,33 27,20 
Dipteryx odorata 8,70 11,40 5,56 25,65 
Abarema jupunba var. jupunba 16,67 25,98 9,52 5217 
Connarus perrottetii var. 1429 10,53 1429 39,10 
angustifolius 

Vismia guianensis 14,29 10,9 9,52 34/71 
Ocotea gulanensis 11,90 14,13 4,76 30,80 
Croton matourensis 7,29 20,38 3,85 Sa 
Tapirira guianensis 5,21 16,31 3,85 25,36 
Virola sebifera 11,46 9,89 3,85 25,20 
Myrcia fallax 9,90 9,33 SRS 053 07 
Ocotea guianensis 16,76 11,15 4,29 32,19 
Chamaecrista baliae 8,65 9,28 1,43 19,35 
Croton matourensis 5,41 8,28 4,29 17,97 
Lacistenia pubescens 9.73 9122 4,29 17,24 
Ocotea guianensis 6,79 18,07 4,05 28,91 
Croton matourensis 15,43 7,09 2,70 25.23 
Abarema jupunba var. jupunba 2,47 13,50 2,70 18,67 
Tapirira guianensis 3 8,02 5,88 4,05 17,96 
Caryocar villosum 1,02 39,67 1,19 41,88 
Protium pallidum 7,14 1,64 4,76 — 13,55 
Aspidosperma sandwithianum (09 All AES LS 
Campesiandra laurifolia 1,02 8,09 1,19 10,30 
Macrolobium angustifolium 8.46 AMO SMB WES 
Pourouma mollis 9.23 8.39 aues LAT 
Hieronyma laxiflora 1.54 1344 1.28 16.26 
Tovomita brevistaninae 6.92 0.99 3.85 11.76 
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Figura 3 - Curva espécie-área para as amostragens realizadas nas idades das florestas 
sucessionais 3 (a), 6 (b), 10 (e), 20 (d), 40 (e), 70(1), floresta ombrófila densa terra 
firme (g) e floresta ombrófila densa de igapó (h), em 4 parcelas de 1000 m2, no 
município de São Franeisco do Pará-PA. 
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firme obteve de acordo com o índice de Shannon, diversidade de 3,49, o 
que a caracterizou como a de maior diversidade; e a menor diversidade 
foi obtida pela floresta sucessional de 3 anos, com índice de 2,50: 


Para Pires-O” Brien & O'Brien (1995), a baixa diversidade é uma 
das características da vegetação de estádio inicial de sucessão. Dessa 
maneira, de acordo com os resultados obtidos através do índice de 
Simpson, a menor diversidade também se encontra na floresta 
sucessional de 3 anos. 


Segundo Knight (1975), os parâmetros para se considerar um alto 
índice de diversidade de Shannon-Wiener em florestas temperadas 
variam entre 2,00 a 3,00 e para as florestas tropicais variam entre 3,83 
até 5,85. Comparando com o resultado dos índices de Shannon, 
vcrificou-se que somente a floresta de terra firme apresenta alto índice 
de diversidade (3,93). Vieira (1996), em Pcixe-Boi/PA, encontrou o 
mesmo padrão para as florestas primárias (3,92 a 4,10). 


O resultado do índice de Shannon encontrado por Araújo (1998), 
nas florestas sucessionais de 6, 17 e 30 anos, foram de 2,69, 3,40 e 
3,75, respectivamente. Os valores encontrados (Suemitsu 2000) nas 
florestas de 15, 25 e 30 anos, foram de 2,97, 3,50 e 3,90, 
respcctivamente. Nesscs trabalhos, verifica-se que há aumento gradual 
nos resultados cm função das idades cstudadas. Comparativamente aos 
dados obtidos neste trabalho, observa-se que a partir de 40 anos de 
idade, as florestas apresentam índices dc Shannon-Wiencr superiores a 
3,00, enquanto que nos trabalhos citados, florestas sucessionais de 17 e 


25 anos já apresentam índiccs de Shannon-Wiener maiores que 3,00. 


O índice dc Simpson, que aprescnta uma variação de (0 - 1), 
ncstc trabalho, para as florestas sucessionais foram 0,90 a 0,95 e é 
ligciramente maior (0,96) na floresta primária (Tabcla 2). Os valores 
cncontrados por Vieira (1996) para as florestas sucessionais da mesma 


região variam de 0,91 a 0,96. 
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Tabela 2 - Número de indivíduos, Número de espécies, Índice de diversidade de 
Shanon-Weaner (H') e de Simpson (1-D) nas florestas sucessionais de 3 anos, 6 
anos, 10 anos, 20 anos, 40 anos, 70 anos, floresta de Igapó (Fl) e floresta de Terra 
Firme (FTF), no município de Sáo Francisco do Pará-PA. 


Idade N°de Individuos N° de Espécies 
(anos) 1000 m2 1000 m2 


Índice de Diversidade 
SHANNON (H”) SIMPSON (1-D) 
2,54 0,90 
92 27 0,92 
42 2,43 0,92 
192 | 2,94 0,93 
185 3,34 0,94 
162 3.46 0,95 
130 38S 0,96 


98 595 0,98 


Similaridade 


Os resultados do índice de Sorensen indicaram para as florestas 
sucessionais de 3, 6, 10, 20, 40 e 70 anos similaridades florística 
abaixo de 50% (Tabela 3). O índice de similaridade entre a floresta 
sucessional de 70 anos e as de 20 e 40 anos atingem cerca de 30%, 
enquanto que as florestas sucessionais mais jovens, de 3 e 6 anos 
apresentam índice de similaridade de 42%. Vieira (1996), estudando as 


florestas sucessionais de 5, 10, 20 e 40 anos, sobre a sucessão de 8 


ciclos de cultivo, obteve também valores de similaridades menores que 


51%. Observa-se que a floresta sucessional de 20 anos, possui acima 
de 29% de similaridade em relação as florestas de 40 e 70 anos e acima 
de 40 % de similaridade em relação as floresta de 3, 6, e 10 anos, o que 


fica caracterizado que esse estádio sucessional tem componentes 
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florísticos tanto de florestas em estádio inicial como de florestas mais 


avançadas. 


De acordo com esses resultados, é nítida a diferença florística 
entre a floresta de terra firme e as florestas sucessionais secundárias. 
Há apenas 23% de similaridade florística entre a floresta de igapó e a 
floresta de tcrra firme. Realmente são dois ecossistemas bastante 


diferentes com relação à composição florística, como mostra 


Suemitsu (2000), que obteve 45% de similaridade entre a floresta de 


igapó e terra firme. 


Tabela 3 - Índice de similaridade de Sórensen, calculado entre as idades das florestas 
sucessionais de 3 anos, 6 anos, 10 anos, 20 anos, 40 anos, 70 anos: floresta de Igapó 
(FI) e Floresta de Terra Firme (FTF), no município de São Francisco do Pará-PA. 


Idade 
(anos) 


Em geral, existem poucos componentes florísticos de igapó c de 
terra firme nas copoeiras avançadas — cerca de 10 % somente. Dessa 
maneira, a presença dc fragmentos florestais próximos às capociras é 
fundamental para aumentar a diversidade das espécies nativas da 


floresta primária nos ecossistemas. 
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ESTRUTURA DAS FLORESTAS 
Distribuição em Classes de Altura e Classes Diamétricas 


A figura 4 apresenta a distribuição dos indivíduos em classes de 
altura, onde as florestas sucessionais de 3, 6 e 10 anos apresentaram 
indivíduos na faixa entrc 1 a 10 m, sendo que para a idade de 3 anos, 
foi obtido o maior número de indivíduos no intervalo de altura de 1 a 
5 m, com 92%; enquanto que para a idade de 6 e 10 anos, obteve-se 
68% e 77% respectivamente, distribuídos na faixa de 5 a 10 m. 


A idadc de 20 anos obteve indivíduos com altura variando de 1 a 
20 m, onde a maior fregiiência ficou entre 5 e 10 m, com 70%; para a 
idadc de 40 anos, o intervalo ficou de 1 a 35 m, onde a maioria dos 
indivíduos ficou na faixa de 5 a 20 m, com 90%; para a idade de 70 
anos, a faixa de distribuição ficou entre 1 a 30 m, com a maior 
ocorrência dc indivíduos entre 5 e 20 m, com 86%; para as florestas de 
terra firme e igapó, o intervalo de altura ficou de 1 a 35 m, onde a 
maior quantidade de indivíduos concentra-se na faixa de 5 a 20 m. 


A maioria dos indivíduos foi encontrada na primeira faixa de 
altura. Comparados a esses resultados, Araújo (1998) encontrou maior 
porcentagem de indivíduos nas primeiras classcs de altura, assim 
como a ocorrência de mcnores números dc classcs nos estádios 
sucessionais mais jovens. 


Os gráficos da figura 4 mostraram claramente que nas florestas 
sucessionais de 3, 6, 10 anos há apenas 2 classes dc altura. Na floresta 
de 20 anos aparcccram 4 classes de altura c nas de 40 e 70 anos c nas 
florestas primárias apareceram 7 a 8 classes de altura. Dc mancira 
gcral, percebe-se quc a floresta dc 20 anos distingue-se do padrão 
encontrado pclas florestas anteriores c posteriores a cla, ou scja, 


aprescnta-se numa posição intermediária entre as outras florestas. 


Observa-sc também que o númcro dc indivíduos encontrado nas 
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florestas de 3 a 10 anos, concentra-se de 1 a 10 m de altura, e nas 
outras florestas a concentração dos indivíduos é a partir de 10 m. 


Na figura 5, estão apresentados os números de indivíduos 
amostrados por classe diamétrica. Verificou-se uma concentração maior 
de indivíduos nas classes de diâmetro entre 5 e 10 cm de DAP. A floresta 
sucessional de 3 anos, obteve 92% de indivíduos na faixa de 2 a 5 cm. 


Segundo Martins (1991), uma população que está balanceada 
tende a apresentar uma série completa de classes de diâmetro que 


decresce geometricamente, apresentando um número maior de 
indivíduos jovens, bem como um número menor de indivíduos nas 
classes de diâmetros maiores. 


Analisando os gráficos apresentados na floresta ombrófila densa e 
sucessional secundária, verificou-se que a curva apresentada pelas 
classes de diámetro em cada amostra tem a forma de um “J invertido”, 
corroborando, assim, com o estudo de Batista (1989), o qual afirma 
que a forma de “J invertido” está relacionada com a regeneração 
contínua. Knight (1975) atribui a forma invertida a espécies tolerantes. 


Os gráficos da figura 5 mostraram que nas florestas sucessionais 
de 3, 6, 10 anos, há apenas 2 classes de DAP. Na floresta de 20 anos, 
apareceram 4 classes de DAP; e nas de 40 e 70 anos e florestas 
primárias apareceram 7 a 9 classes de DAP, demonstrando que a 
floresta de 20 anos foge do padrão encontrado por outras florestas, 
assumindo uma posição intermediária. Esse comportamento também 
foi obtido nas classes de alturas. 


Área Basal 


A maior área basal' foi encontrada na floresta de igapó, com 
49,59 m?/ha; já a menor ocorreu na floresta de 3 anos (0,76 m?/ha). No 
entanto, os resultados apresentados pela floresta de terra firme, (com 
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30,98 m?/ha, e 70 anos, com 28,20 m2/ha), permitem verificar uma 
proximidade desses valores, o que nào acontece com a floresta de 
igapó, cujos resultados se distanciaram. Resultados desse tipo, onde a 
floresta de igapó apresenta-se superior à floresta de terra firme foi 
encontrado por Suemitsu (2000), que obteve para a floresta de igapó 
área basal, com 18,65 m2 e floresta de terra firme, com 9,77 m2. 


Comparando os resultados da área basal das florestas sucessionais 
de 40, 20, 10 e 6 anos, que obtiveram 22,07, 12,92, 1,72 e 3,22 m?/ha, 
respectivamente, com o trabalho de Araújo (1998), onde a maior área 
basal ocorreu na floresta sucessional de 30 anos, com 35,01 m?/ha, 
seguido pela floresta sucessional de 17 anos, com 19,49 m?/ha e a 


floresta sucessional de 6 anos, com 19,29 m?/ha, observou-se quc 


esses valorcs estáo sempre maiores do que os valores encontrados 
neste estudo. Essa diferença pode estar relacionada com o ciclo de 
corte que vem ocorrendo na área de São Francisco do Pará, ao longo 
dos tempos, enquanto que as florestas sucessionais cstudadas por 
Araújo sofrcram menos ciclos de corte e queimada. 


Os baixos valorcs apresentados pela floresta succssional de 10 
anos (1,72 m2/ha, 5,80 t/ha) em relação à área basal e biomassa, deve- 
se ao fato de que uma das parcclas amostrais não apresentou nenhum 
indivíduo com DAP > 5cm. Este fato é freqüentemente encontrado em 
áreas degradadas (Uhl et al. 1981; Uhl 1987; Nepstad et al. 1991 e 
Vicira 1996). 


Biomassa 


O resultado de biomassa obtido para floresta primária de terra 
firme foi de 209 t/ha, enquanto que para as capociras de 20 anos foi de 
51 t/ha, capocira de 10 anos foi dc 5,80 t/hac para a capocira de 6 anos 
foi de 10,19 t/ha (Tabela 4). Em Rondônia, Alves et al. (1997), 
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obtiveram para floresta de terra firme, uma biomassa de 347 t/ha, para 
a idade de 18 anos, 143 t/ha, para a idade de 9 anos 90 t/ha, para a 
idade de 5 anos 38 t/ha. Em Peixe-Boi/PA, também na Zona 
Bragantina, Salomão (1994) encontrou para as florestas primárias e 
florestas secundárias de 20, 10 e 5 anos, 217,25, 81, 44 e 13 t/ha, 
respectivamente. 


Em geral, a biomassa estimada nesse trabalho obteve máximos 
valores para a floresta ombrófila densa de terra firme, mostrando uma 
relacáo com a idade da floresta (Tabela 4). Embora a biomassa 
geralmente aumente com a idade, no que se refere a acumulação, a 
mesma torna-se mais vagarosa e mais pesada (Alves et al. 1997). 


Comparando a biomassa apresentada pela floresta sucessional de 
70 anos com a floresta de terra firme, a floresta sucessional de 70 anos, 
apresentou 67,50% da biomassa, dessa outra floresta (Tabela 4). 
Dessa forma, se a floresta sucessional de 70 anos for preservada, 
poderá até atingir a estrutura da floresta primária, corroborando com 
estudo de Saldarriaga et al. (1988), que estimou que 190 anos são 
necessários para que uma floresta sucessional alcance a área basal e 


volume da floresta primária. 


Constata-se, neste trabalho que baixos valores de biomassa, como 
foi colocado anteriormente, devem-se ao uso intenso da terra, que 
impossibilita uma recuperação imediata da área. Isso é comprovado 
pela degradação do solo na floresta sucessional de 10 anos, onde uma 


das parcelas não apresentou nenhum indivíduo > 5cm, e também os 


resultados das outras idades estudadas que apresentaram valores 
baixos. Vieira (1996) encontrou padrões semelhantes, estudando 
florestas sucessionais de 5 a 40 anos, onde houve um aumento na 


biomassa com a sucessão, 
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“Tabela 4 - Estrutura DAP médio, Altura média, Área basal, Biomassa e Média de 
Biomassa dos ambientes estudados de floresta sucessional de 3, 6, 10, 20, 40, 70 
anos, floresta de Igapó (FI) e floresta de Terra Firme (FTF), no município de São 
Franeiseo do Pará-PA. 

ESTRUTURA 


Idade M ne Área basal Biomassa 
(CES Altura máxima (m) — DAP máximo (m) (a ( ha) 


6,50 7,50 0,76 2,07 
8,60 12,10 322 10,19 
9,50 11,20 1,72 5,80 
17,00 23.50 12.92 51,92 
35,50 42,50 22,07 112,06 
26,00 47,10 28,20 141,41 

FI 37,00 90,00 49,59 - 

IE TT jl 39,00 125,10 30,98 209,25 


MUDANÇAS SUCESSIONAIS NA CRONOSEQUÊNCIA 


A cronosseqüéncia sugere que alguns parâmctros como 
diversidade de cspécies e riqueza e densidade alcançam valores muito 
similares aos valores para florestas sucessionais cm 70 anos. Tais 
padrões são similares aos observados em sucessões secundárias 
neotropicais (Saldarriaga 1988; Fincgan 1996). A alta riqueza de 
espécies nas florestas secundárias mais velhas é devido à coexistência 
dc espécics que demandam luz cstabelccida ccdo na sucessão e 
cspécics tolerantes a sombra cstabelccida nesse cstágio succssional 
(Denslow 1985). Por exemplo, nas florestas dc 70 anos ocorrem 
espécies pioneiras como Lacistema pubescens, Abarema jupumba, 
Cecropia palmata, Croton matourensis, Guatteria poeppigiana, c 
Vismia guianensis, mostrando a longevidade dessas cspécics. Por 
outro lado, cspécics características de florestas maduras como Apeiba 
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burchelii, Cordia scabrida, Cupania scrobiculata, Erisma uncinatum, 
Vochysia vismiaefolia, também estão presentes. Espécies de famílias 
como Sapotaceae, presentes em florcstas primárias da região, são 
inexistentes ou pouco representadas em capoeiras, entretanto nesse 
trabalho, todas as espécies de Protium encontradas no levantamento 
ocorreram em florestas sucessionais de 70 anos. 


Por outro lado, os valores de área basal que podem estar 
associados com acumulação de biomassa e presença de árvores muito 
grandes foram muito mais baixos nas florestas secundárias novas do 
que nas florestas secundárias antigas. 


O número de espécies vegetais das capoeiras pode se aproximar 
ou ser até superior ao encontrado nas florestas primárias, apesar de 
ocorrer uma redução no número de espécies nativas (Vieira 1996, Uhl 
etal. 1988). Apesar disso, o ecossistema de capoeira funciona como o 
melhor sistema de recuperação de espécies vegetais originais da 


floresta, após a atividade antrópica. 


CONCLUSÕES 


As florestas sucessionais de 3, 6, 10, 20, 40 e 70 anos e florestas 
ombrófilas densas (terra firme e igapó), apresentam características 
estruturais e florísticas que as distinguem como estádios em diferentes 


etapas de desenvolvimento. 


O tempo sucessional da floresta resultou no aumento da riqueza e 


da diversidade florística. 


A similaridade florística entre as florestas de 20 anos e as outras 
florestas sucessionais está na faixa de 30-46% o que demonstra que 
esta floresta apresenta componentes tanto de florestas succssionais 
mais jovcns, como de florestas sucessionais mais velhas. 
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A floresta sucessional de 70 anos apresentou baixa similaridade 
com as florestas primárias; e mais alta similaridade com as florestas 
sucessionais mais jovens. Conclui-se que a similaridade é um 
parâmetro importante para se verificar a distribuição das espécies ao 
longo do processo sucessional. 


A floresta ombrófila densa é caracterizada pela sua alta 
diversidade florística e alta taxa de espécies raras. Em geral, as 
espécies apresentam IVI's sempre mais baixos, quando comparadas 
com as espécies das florestas sucessionais, o que está atribuído a 
diminuição de dominância durante o processo de sucessão. 


A vegetação secundária do município São Francisco do Pará, 


apresenta níveis inferiores de biomassa, riqueza e diversidade, 
comparados com várias outras florestas da região. Daí se conclui que 
esse fato pode estar relacionado ao ciclo de cortes e queimas que vem 


ocorrendo ao longo do tempo na região. 


REFERÊNCIAS BILIOGRÁFICAS 


ALENCAR, A.A.C.; VIEIRA, F.C.G.; NEPSTED, D.C. & LEFEBRIVE, P. 1996. 
Análise multitemporal do uso do solo e mudangas da cobertura vegetal em antiga 
área agrícola da Amazónia Oriental. SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
SENSORIAMENTO REMOTO, 8. Anais. Salvador. 


ALMEIDA, A.S. 2000. Dinâmica da paisagem e ecologia de florestas primárias 
remanescentes e sucessionais do município de São Francisco do Pará. Brasil. 
Belém, FCAP, p. 49. Dissertação de mestrado. 


ALVES, D.; SOARES, J.V.; AMARAL, S.; MELLO, E.M.K.; ALMEIDA, S.A.S.; 
SILVA, O.F.; SILVEIRA, A.M. 1997. Biomass of primary and secondary 
vegetation in Rondônia, Western Brasilian Amazon. Global Change Biol. (3): 
451-461. 


ARAÚJO, M.M. 1998. Vegetação e banco de sementes do solo de florestas 
sucessionais na Região do Baixo Rio Guamá, Benevides, Pará, Brasil. Belém, 
FCAP. p. 38. 


Padrões florísticos e estruturais de uma cronosegiiéncia de florestas... 


BATISTA, J.L.F.A. 1989. Função weibull como modelo para a distribuição de 
diâmetros de espécies arbóreas tropicais. Piracicaba, USP/Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, p. 116. Dissertação mestrado. 


BROWER, J.E. & ZAR, J.H. 1984. Field and laboratory methods for general 
ecology. 2.ed. lowa, Wm. C. Brown Publishers. 


BROWN, S. & LUGO, A.E. 1990. Tropical secondary forests. J. Trop. Ecol. 
Cambridge (6):1-32. 


FEARNSIDE, P.M. 1988. Causas do desmatamento na Amazônia Brasileira. Pará 
Desenvolv., 23:24-33. 


FEARNSIDE, P.M. 1993. Deforestation in Brasilian Amazon: the effect of 
population and land tenure. Ambio, 22: 537-545. 


FINEGAN, B.1996. Pattern and process in neotropical secondary rain forests: the 
firist 100 ycars of succession. Trends Ecol. Evolu., 11: 119-124. 


IDESP-Instituto dc Desenvolvimento Económico-Social do Pará. 1993. Síntese dos 
Municípios. Estudos Climáticos do Estado do Pará. p. 1-7. 


IDESP-Instituto de Desenvolvimento Económico-Social do Pará. 1995. Síntese dos 
Mnunicípios. Setor de Coleta e Tratamento de Dados. Município de São 
Francisco do Pará, p. 1-7. 


JARDIM, F.C.S. 1985. Estrutura da Floresta Equatorial Úmida da Estação 
Experimental de Silvicultura Tropical do INPA. Manaus, Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia/Departamento de Silvicultura Tropical, p. 198. 
Dissertação de mestrado. 


JARDIM, F.C.S. & HOSOKAWA, R.T. 1986. Estrutura da floresta equatorial úmida 
da Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA. Acta Amazón., 16/ 
17: 411-508. 


KNIGHT, D.H. 1975. Au analysis of late secondary sucession in species-ricli tropical 
forest. Ecological Studies-Analysis and Synthesis. In: GOLLEY, F.B. & 
MEDINA, E. (eds). Springer-Verlag. v 11, p. 53-59. 


MARTINS, F.R. 1991. Estrutura de uma Floresta Mesófila. Campinas, UNICAMP, 
246 p. 


NEPSTAD, D.C.; UHL, C. & SERRÃO E.A.S. 1901. Rccupcration of Degraded 
Amazonian Landscapc: Forest Recovery and Agricultural Restoration. Ambio, 
20: 248-255. 


cm 1 2 3 4 5 e LO JE BAD so ES 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


PIRES-O'BRIEN, MJ.P; O'BRIEN, C.M. 1995. Ecologia e Modelamento de 
Florestas Tropicais. Belém, FCAP/Serviço de Documentação e Informações, 
400 p. 


SALDARRIAGA, J.G.; WEST, D.C.; THARP, M.L. & UHL, C. 1988. Long-term 
Chronoscquencc of forest succession in the upper Rio Negro of Colombia and 
Venczucla. J. Ecol., 76:138-958. 


SALOMÃO, R.P. 1994. Estimativas de biomassa de uma floresta tropical úmida e 
florestas secundárias da Amazônia oriental. Belém, Universidade Federal do 


Pará, p. 23. Disscrtação de mestrado. 
p ç 


SUEMITSU, C. 2000. Estrutura e Composição Florística de Floresta Secundárias 
e Primárias Remanescentes na Paisagem Agrícola do Município de Igarapé- 
Açu Região Bragantina. Belém, Universidade Federal do Pará, 162p. 
Dissertação de mestrado. 


UHL, C.; CLARK, K.; CLARK, H. & MURPHY, P. 1981. Early plant succession 
after cutting and burning in the upper Rio Negro region of the Amazon basin. 
J. Ecol., 69:631-649. 


UHL, C. 1987. Factors controlling sucession following slash-and-burn agriculturc in 
amazonia. J. Ecol., 75:377-407. 


UHL, C.; BUSCHBACHER, R. & SERRÃO, E.A.S. 1988. Abandoncd Pasturcs in 
Eastern Amazônia. I. Patterns of plant succession. J. Ecol., 76:663-681. 


VIEIRA, LC.G. 1996. Forest Sucession after shifting cultivation in eastern 
Amazonia. Scotland, University of Stirling. 205p. Tcsc dc doutorado. 


VITOUSEK, P.M. 1984. Litterfall, Nutrient Cycling and Nutrient Limitation in 
Tropical Florcsts. Ecology, 65:285-289. 


YARED, J.A.G. 1995. Efeitos de sistemas silviculturais na florística e estrutura de 
floresta secundária e primária, na Amazônia Oriental. Viçosa, Universidade 
Fedcral dc Viçosa, 187 p. Tesc dc doutorado. 


Recebido em: 06.11.00 
Aprovado em: 25.09.01 


Padrões florísticos e estruturais de uma cronosequência de flarestas... 


IPIMRJUId|es ato) 
əvə Zde 
æy deN 

IVIMIOW 

ƏupəəprutdipesəorƏ 

Əgəogrutd[esəeƏ 
9299LNINODE] 

IPIDPSOUNJA] 
ILLIY 
əvəseulsody 
WIWIL 
VIMWIJIL 
WHIL 
aeoserqioydng 
IPIJPUOUUY 
ILIMRUOUUY 
2292INB] 
IPLI)RUOUUY 
axun 
əvəseuksody 
avəwImneT 


“pueg 2ijofunv] vapuvisaduD? 
2G (1104) psuəp DUNUOSILG 
10389 o8n42D DUNUOSIÁ 


JognH (Tan y) sisuaupina umunsoig 

quog xo oonids suppuna piunpmnog 

quog xe nds ppunquojf visajvg 

VANY SISUZUDINS DIDUDE 

səuruo 2? Áqaumg (DA) 5140]¡901puad vi21Dg 
ue MUNYIUDIDUÁS UNÁADIOLIS Y 

(ISA) umupiynapubps puuədsopidsy 

Igny noganogu vqiady 

unaaL) D/Dut122 Dqiady 

en3vidg 11jj2124nq pqiady 

neg ('ssnr `V) umnippioo umun1stupdy 
[qny psopnjpd puouuy 

Wey DIUODISUIP puouuy 

1PIUTYOS Od "subi pqiuy 

A^pueg 19 an3eidg pdapoouoijop vo408Dxpuy 
"U[uns 2njuapa 24220]2duy 

ESAS oy) 

Uu19)soN (ussno]A) psso4dumn panoiy 


+ z I i ƏpƏoSpsour]s dijry 2? uonug (IIIA) Dqundnf uva vqundní vuaavgy 
0L Or O OI enuey aroadsq 
vis2lo[4 2p sodi], w 


(ZU 0001 = N) "ed-PJed Op oosroue1J oes op oidrorunur ou (Y L A) 9114 eno] op viso1orT 


9 (I A) 9de3] op e3s21014 Ə sou? 0/ ‘SOUL Qp ‘SOUL OZ “SOUL 01 ‘SOUL 9 op SPLIPPUNIIS g1sƏ1o]J op seyuaiquie sou uio ç ç IVA 


9 SOUL ç 9p seugpunoəs EISSI0]] IP sə)uərqure sou WI Z S VA LOS SONPIAIPUL op oJeuinu o seiprumj. “sər9ədsq - Y oxouy 


je o PP ns 
ge AA ^s 


ELO 


l 


sz ens e KAA PU UE nt Re C 


LO 


cm 


Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


Bol. Mus. Para. Emílio 


€jsoJoO[,] Əp sodiT 


——  — > [Ü ATO j. 


IqeJ 
əvərurdjesəæp 


eveooe[eledeuorq 
oeoov[vjedegorq 
283328] 
ITIIRULBI] 
ovooppurdeg 
ovooriq1oudngq 
IBI)PPIYIADIT 
IBIDEPIYIADIT 
ILIDRUISPIOS 
ILIMPUISTUO 
əvə wuu 
aeadeJodes 
IPIJPIQNY 
Əpəoprurdipsəro 
ƏpəogIdo12o 
ILIMRIDOLIDI) 
seootido12o0) 
ərən 
ƏgƏ5pniInO3p],] 
vən 
Əpə5pIpooX ro 
ƏpəSpIpooAeo 
ƏgƏ3DI]Ə]N 
oUognnr 
enueg 


yg D&uyopiso40Dii vapuvydioung 
ueJg (Iqny) unsogna um]lb1ədou51q 
leg unpsopo umppiadouoig 

ds suq 

Áqsny DuDIAIOG DISUDGospuag 
yry 72 “] DID]NIIGOLIS vjuvdny 
Igny sisusunojo1 403047) 

IQN y sisuauDins 140104807) 

UNUIS “O `V 010]]210 11DIDANO/) 
HEIN DP14qDoS plpuoO 

"We psopou vipuos 


UopueIa (OG) snjofusn3upb uva 119110449d snapuuo;) 


br tunibanp uni AydosAnio 
DA 9mutquni SIYLADUMYO 

8 > I 20140q DISUIIDUDYO 
UPA D¡¡fydoporos vidos27 
PIA Didiujod pidoi522Ə 
uəqnH DÁYIDISIP VidO1927) 
MH sSisuəsiap[ pupəspƏ 
QUIE) D40jfipub48 v14D2sD2) 
tumbopr pupup3əp v1D2s02) 
siad (Igny) unso¡¡14 40204407 
“Siad (Igny) un1q0]8 40204409 
)əlqn v sisuauDins vdosvo) 
exonq Vw und vdivavo 
ərədsg 


S c mb e. 


Pigs Gp. sm s 


10 


cm 


ência de florestas... 


florísticos e estruturais de uma cronosequ 


rões 


Pad 


1 ARA AA A A E A  — A __<-€-ZEÉ€ -A- A —_ __—_————————— cESa 


[ 


I 


OT 


I 


r 


ILIDESQUITJAL 
ITIIESOUINA] 
LISON 
IPIDESOUITIAL 
LISON 


VILSON 
oeoovruid[eso?) 


ovoovuÁ/oody 
oeooeiqioudngq 
ovooejeulolse[9]A 
IPIDRLIOA 
ITIMPUQUUY 
IPIDRUOUUY 
IWIN 
IBIDEISEISD) 
avaorjodes 
svedeiqny 
ILIMIY 
ovooeHÁJA 
ovooepiuA2o7] 
oeooepiuAov] 
evooeprgAoo'] 
ILIDRISÁYIOA 
ILIDRSOWIJA 
9e3deme7] 
ALIMRUQUU Y 


JONG 01/0f1119048 pšu] 

VEIA (ISA) Stutof]980f vau] 

axong vjndusijn/ pšu] 

exonq sisuəpapd fo 8u] 

SUH 2rjjarsuunp pƏu] 

PILA (MS) pqlp »2u] 

qua rijofiapd vabuzwutg 

uospooA (sonidg) pqunons smyupipunp] 
Sry — Wen (Inf) p4oyixv] mui£uo421H 
"3g naolfitupi D2H21442H. 

Kqsuy (8 X d) Psuoruawuo; sij&j802112H 
UEN DuppiSanquiouas DUINDNL) 

uep pupigiddəod puanDno) 

umas (T) viuopina pəipnD 

[qny 244013 nidnor) 

song 2suatpf vjj21212uD4.] 

oxonq sisuapapd psnpunuipa2] 

HEIN 722D42]0 20421173 

JURA 2514Dd viu28n3 

LOA (preuor) »7jj22uipad v42]1244287] 
SIMA (BIO) ns424q0 742]12:4]28] 


3198 xo snnm (SlIopueO d `v) 72201402 v42]12M1257] 


UL UNIDUIUN DIST 
Ug inunquoyos unigojosug 
UƏJIV DI0]0913D4G DIL9YO1]pUg 
1stouəg DULIÁ]DI puəngnq 


A 5 A 5 — — — —— eáÓ—' 


0 


en pue 


a19dsq 


e e | 1 e Wc qi Y AA 0 E "++ 


jso1o[4 Sp sodtL 


sao  — —<—4242< CCC A __ a Ea a 


TIE TS TA ES 


1] 


10 


SciELO 


6 


cm 


Bot., 17(1), 2001 


y Ser. 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, 


OL 07 
e]s3J0]-] 9p sodig, 


OT 


SBIILIOJA 
Əpəoopiqioudnsq 
etoovjodeg 


Əəpəoopruid[esəpo 
"deg 397 
Əpəogrqioudnz 
9esderquoydng 
ILIIENANOP]A 
ovoovune'] 


evoorur[eqosÁ1q 
9vootur[Eqos A10.) 


eeooepigA2e7] 
ILCIDEPIYIADIT 
ILIDEPIYIADI] 
Lerno 
JEIIRUÁDO 
IPIDRBUIISIDOT 
IPIHPUILIISIDE] 
ovooviUOUSIQ 
SB9IBONSLIÁIA 
ee252vonsu JA 
Əgəo5poorv 
ISOWI 
SB9IPSOLUTIA 
9299BSOLITIN 
ESOU 
erue 


qng (¡qny) sisuə2uping vambopy 
]any sisuəupin8 p2uno4dbjq 
ÁKe]pueis (Pd) uaqn paru py 
uemop (pug) mnjofusnôuD umiqojo420y 
Ppny 115204f Jo tnia21]20]y 

31y [[n]N 250122ds pəqpiw 

“H 19 d pippnbo DIGON 

ypg profi] vi2yoopur] 

1e[qny SiSUZUDINE pupor] 

queg vydi0ut019194 DIUDIT] 

JULIJ 142152 fo DIUDIIT 

ssequie;) siuosid siyi 227 

HOW (SIIIN) pplan] siz] 

Iqny uoumnpi snjiko27 

14014 (ddoog) v42204d DIV] 
ourg2ouo]N (IYONG) DIVAMID pijgaiuor] 
UE sua2saqnd Dos 

Ágsny (819g) 1un10824380D DU22151907 
woq "q DIDAO) DPUDADID[ 

qM Cung) pupuosps paz] 
qnH sisuəpapd pao y uo ka] 

IE 22140x2 D]]93D14] 

DG pupipnpoq1u1 vsu] 

2G supjndus vsu] 

2G (yry) bsouidiqna võu] 

DIA] 240jfi4210] DSU] 

ei2dsq 


Lo Sd Mo Ls 


lS] 


SIS EO 


cm 


LM ————————————————————————————————————————————— 


I - - - - - - - LILIE T -Wey GpumÜna D21030 
ILIMWINLT ZƏN (SƏƏN) DIDPADI D21030 
əvəsvjodes 18ə][əd 19 1qny (YOry 19 VEJN) 21871904 2221/1KX02N 
ds e23N 
DLIDRUISLIDÁN Ipug 29 `ddəod rjj do42ptu DIIN = 
DLIIRUIBRIIÁN pug 29 `ddəoq ppunquo¡f pə2N = 
ILILINLT SƏƏN DIDpIdSNI DIPUDIIIN = 
IWUN 90 (AMA) DINDAJÁS DIMÁW 
IWUN 3198 əpa1Dd p12u XW 
IBIDPUÁ A "38 Clany) sisuəupim3 pik y 
Bot UN br ppunquojf 12444 
Pod LIA "DA (Yong) xvjjpf 01244 jy 
IBIDRIIATA] o[p|opue»oaq sup2114022p DIMATY 
ogoovHÁTN xs1oery (819g) Dasdno DIM 
SLS LÁ Oq DIDUMUNID 012414] 
ovoov[eSÁATOd Iqny sisuaupinà p2qpmojy 
IBIIPIRULOISE| IIA CULU DUDIJOSDS UNO] 
apaspjodes 211914 (YY 29 eN) Dsojnuaa sijoudo421]A 
eeoovjodeg enuolg SISUIUDINS sijoudoi421J4 
evoovjodes (9d `v) sisua$o fd sijoudoa21 
orooejodes exong DNÍUDINID fə sipoudo121y 
evoorjeutojse|o]A pnen r:jofu&d niuor 
o?oorjeulo]se[9]A oq (dwog) p40jfununa n11021J 
IBIDPIBUIOISE|IJA 2G (lany) DID]D DINOMJA 
əgəoopnse[oO A9SSION sapioutsa&ui SNUAJÁDIN 
I I etosrIquouydna dI Sijigou puDIUDSIDW 


NENNEN ——-e———-————— aAA Ln u 


0T 9 E erre atopdsy 


T 


ELO 


III w 


v]s9JO[, DP SOdIL 


Padrões florísticos e estruturais de uma cronosequência de florestas... 


AA a l IÉFKIIII€<Ké”W IIŠII⁄IIIIII⁄€IŠI.II IIÉIÉIEII€III SIŠIIŠIAII IIII€ II III I<,AIIŠIIIII€I2IIIOI<ÉI“I—WI“IIII£III”ICÉI£ I AWI4WIIIIAIÉAIIAIIAIIAIIIIAIAIII£IEII£IAIIIIAIIIIII£9€IIA—IIZIWINAIAIIAIDIAWIAIII 


Te E P is 


Tal 


10 


Saul 


6 


cm 


IPIDRISÁYIOA 

ILIMRIASNE 

ovooUlosIng 

ILIDPJISIN E 

ILIDPIISINE 

IPIDPIASINE 

IPIDLIISINE 

ovooe2juooddiH 

ovoovjodeg 

oeoorjodeg 

avaorjodes 

ovoovjodeg 

ov927JOJA 

IPIDRION 

IPIDRION 

ƏPƏOSEUISE2] 

ovooviqioudng 

a29DESNIN 

IPIDESOUITA] 

əpəopu/oody 

ILIMIY 

ILIMONSUÅW 

LqLA 

- ILA 
= = eovoruÁdody 
TI TE = 2LIM?INET 


OL O Oc VI[IUIE T 
Tsao AP sodiT 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


UA, D40]fiq]p 02]Dn() 

"I8u3 (-[8u3) umiojmrnuə) umnodq 

[Bug (ug) tunuvaonads umlloiq 

Aq (Oneng) zunsolid wnyotid 

"onn? UNPp1]¡DA ummno4q 

Yey (Iqny) wrnapupoap tuntioiq 

MPUES 114050]]D UNIOL] 

SSII (WET) vu2dsp punuəlsouoliq 

“BuÁg (JUJ) VID]NI1194 014211043 

so1iq sisuəupÍ vuojnoq 

xIpex CHIA) viexsuro[8 vuojnog 

NIPON (d 2? Y) ONUDI ptuəlnoq 

]onbrjq puumjaa nuumoanog 

SI[JoIN "dsqng MoA], 51104 pumonog 
]any sisuəupin8 pwmoanog 

]qny sisuəupin8 pqionbpa0g 

Wuag xo SII DUDIJSANQUIOYIS n101/douo80g 
(puq asuaup&n8 unuuadsoynuayd 

oxonq DIDSSNIDP DIYADJ 

exonq (19qNH) DADuUID DIULODUDYDID] 

[qny sisuəupin8 pəmo231]D4 

qey (D `q V) tununodsi10]d mnajoydoaiso 
ML $114q0u plsouuuQ 

oxonq 10uuyoo DISOWIO 

OUTYIOUOJA ('u3s1Ə%) niDumuaa8 fə Diuappiuopugo 
le[qny sisuaupiná D21020 

ero?dsq 


14 


pe INS 


M 


S BC) 4 


cm 


ísticos e estruturais de uma cronosequëncia de florestas... 


Padrões flor 


e]saJO[ ep sodiT, 


Əpəəpr]n2191S 
“dog “397 
ovoov[eiod?uorq 
ovoov[ejod?uoiq 
IPIMIPILIBUY 
aveorpuides 
apaoepuides 
Əpəopruid[esərƏ 
aLI Jamo 
evooeqe d 
eeaoesoult]A 
ovooesouitJAl 
ovooeI[n2Je]S 
ovooedie»oov[gd 
apasediroo de | 
Əpəopruruojx 
ƏpəəpqniIpurs 
ƏpəSuprurd[esəpO 
ILIDPIHEI Y 
ILIDROIPIY 
atoyerqioydng 
Əpəoprqioudnq 
IPI)RIUNOIT]A 
IPLIDRUOUUY 
DLIIPJOLA 
əpəopu/oody 
ewed 


PIM umsoi22ds Dtuoiqo21 T, 


Iqny pijofisoddo voppan] 

oxonq suvjnôuis pando, 

pug g ddoog p31uo2zptup vandv] 

]any sisuəupin8 viado] 

UEMOD D$71724 VISIOI 

IUOS $1170w D18101 

nq (exonqp vmuudo»ouutu DIDSIYID], 
Jd 71242fi]qoJ8 viuoyduikg 

jig (IGN Y) sua2s240q4p 0121408 
(PIM) tunuaiiayo nd uospuapouydíss 
quag (Iqny) əsuəupin8 uospuapouydáss 
unos suaunad pi]n24218 

Ipuzis (Əs19S [POJN) 2401/1142] DIUDO]S 
unuos 1421421] DIUDO]S 

SG v (Vew) p3zuozpum puna odis 
uqoue]q Yup? DGDUIS 

qnN əsuəpapd umiqojo43]28 

qng sisuavand va2jffouog 

Id x? 22d (Ianv) 1407070401 n42]ff2128 
Ka[suog 1121dd20d unidos 

[eg S043304 DIJOSDS 


OUIU3PUƏJA [UPA (/Apues) n40jfijqns uva DSOID2AS DIUDÁY 


OG `y (Teunq x3 Od) v22nsxe vruinoy 
2ZI O (WEN) DSOUIIDA DILOUIY 
exonq sisuəpupd DifjomnDy 

Əloədsq 


Ill WH 


f pl DD dê 


TA 


10 


SciELO 


6 


cm 


o 
< 


CID 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


1s210]4 9p sodi], 


MCN ur O E E a o o 


HA A A A A ENEE S TST 


Ərəədsə op WIOL 
sonpiAIpur op [B10L 
[eung vpuiu pidojáx 
SEEN sisuauaÁpo nidoJ4x 


evoo?vuouuy 
ILIDRUOUUY 
IPIDISÁYIOA 
IPIDBISÁYIOA 
əp1oJnino 

əv nO) 
ITIDRINSUÁJA 
ILIDLINSUIÁN 
ILIDIPQLA 
ovooeLmunpg 
IPIDEIIJA 
ILIDPIISINE 
apedrlosing 
ariano 
arə pmo 
ILIDPIPILIDUY 
eme 


14 


' m... 


dl 


10 


UA, XƏ-1dS rijofannusia DISÁYIOA 


ELO 


axong DIDpunul DISÁYIOA 
ÁSIOUD ([QNY) stsuaupmó DILISIA 
siəq (boe) sisuauuaÁDo DIUSIA 
Iqny Daafiq9s DJOLA 

PAH 11/91/9114 D]O41A 

oxonq ndap20411442 D241DIUA 
ur p4o]fiaupd DIUDIUDA 

DO "OR nie ad LEA E 
"HeAS WNUDIAIOG uma 122u2]np] DIYOTULIDAL 
“URIA DIJOfUASANG DIYITUIHDAL 
ƏnbsəA viuSusojpyda? DINUOAO] 


E all 


[Bug 9DUJUDISIADAQ DIMUIOAO] 
qnH əsuəpapd umiposa&uy l 


= 
O 


